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Quando	 chegaram	 ao	 Brasil,	 os	 colonizadores	 portugueses	
ficaram	impressionados	com	a	diversidade	de	plantas	e	a	infini-
dade	de	usos	dados	pelos	povos	indıǵenas	na	América	portuguesa	
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Nesse	sentido,	a	pesquisa	documental	contribui	com	questões	
importantes	sobre	a	utilização	da	flora	brasileira	e	extra	Brasil	em	
séculos	 passados	 através	 de	 análise	 minuciosa	 das	 fontes	





























plantas	 contidas	 nas	 obras	 de	 referência,	 com	 as	 descrições	
contidas	em	manuais	de	identificação	de	plantas	da	atualidade,	em	
especial	 dos	 manuais	 sobre	 plantas	 maranhenses,	 quando	 as	















































































































































































































































































































































Dioscoreaceae Dioscorea	alata	L. cara X -1
X -1Euphorbiaceae Manihot	esculenta	Crantz iuruquo
Euphorbiaceae Manihot	esculenta	Crantz mandioqua	ata 1 X -
Euphorbiaceae Manihot	esculenta	Crantz mandioqua	ati 1 X -
Euphorbiaceae Manihot	esculenta	Crantz mandioqua	aguoa 5 X -
Euphorbiaceae Manihot	esculenta	Crantz maquaxeira 1 X -
Fabaceae Arachys	hypogea	L. mendoim 1 X -
Fabaceae Phaseolus	vulgaris	L. comenda 1 X -
Fabaceae Cajanus	cajan	(L.)	Mills comemdagura 1 X -
Asteraceae Clibadium





timbo	do	Para 5 X -
Lecythidaceae Lecythis	sp. anhauba 1 X -
Lecythidaceae Lecythis	pisonis	Cambess. sapuquaia 1 X -
Malpighiaceae Byrsonima	sp. morecim 1 X -
Malvaceae Gossypium	arboreum	L. manoiu 6 X -
Malvaceae Pachira	aquatica	Aubl. ibomguiua 1 X -
Musaceae Musa	paradisiaca	L.
Musaceae M.	sapientum	L.
pacoueira 1 - X
Myrtaceae Psidium	kennedyanum	Morong arasa 1 X -
Myrtaceae Psidium	sp. aracarainha 1 X -
Myrtaceae Psidium	sp. arasa	asu 1 X -
Myrtaceae Psidium	sp. arasa	una 1,4 X -
Passi loraceae Jaracatia	Marcgr.	ex	Endl. iaraquatia 1 X -




maracuiahi 1 X -
maraguomerim 1 X -
maraquiaia 1 X -
Rubiaceae Genipa	americana	L. genipapo 1,3,4 X -
Solanaceae Capsicum	sp. quiinha 1 X -
Indeterminada Indeterminado amingua 1 X -
Indeterminada Indeterminado ereitiuna 3 X -
Indeterminada Indeterminado tamotarana 1 X -
Indeterminada Indeterminado ubapeua 1 X -


































































base	 da	 alimentação,	 conheciam	 duas	 espécies,	 doce	 e	 amarga	
(Manihot	dulcis	 e	Manihot	utilíssima)	perfazendo	24	variedades	
(RAMOS,	1997).	O	“complexo	mandioca”	é	para	os	Tupi-Guarani,	o	




rem	 várias	 espécies:	 maracuia,	 maracuiahi,	 maraguomerim,	
maraquiaia,	perfazendo	4	espécies.
Não	obstante,	o	colono	português	trouxe	consigo	hábitos	ali-


















mente	 como	 timbó	 tem	 importância	 na	 aquisição	 de	 fontes	de	
proteıńa	animal.	O	processo	de	pesca	por	 intoxicação	mediante	
sumo	 de	 raıźes	 e	 caules	 dessas	 plantas,	 maceradas,	 socadas	 e	





Euphorbiaceae)	 e	 os	maracujás	 (Passiflora	 spp.;	 Passifloraceae),	
foram	as	espécies	mais	conhecidas	entre	os	indıǵenas	da	época.	A	
baixa	ocorrência	de	plantas	exóticas	já	era	esperada,	uma	vez	que	a	
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Figura	2.	Origem	das	referências	diretas	no	século	XVII.	/	Figure	2.	Origin	of	direct	refe-
rences	in	the	17th	century.
Figura	3.	Usos	das	referências	diretas	no	século	XVII.	/	Figure	3.	Uses	of	direct	references	
in	the	seventeenth	century
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